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Não se sabe nada olhos I 
rea- I

e

SECÇÃO AGRÍCOLA

A acção do ar sobre os vinhos

FOLHETIM

APELLES

Estews Pereira. r

—Meu amigo, lhe diz o conquistador, 
tens em mim um admirador como sabes ; 
quero que me retratos, imperador assim 
como sou, só a ti quero confiar esta distin- 
cção, porque só a ti reconheço digno d’isso. 
Um grande não deve deixar pintar seu re
trato por um qualquer, assim pois um rei 
só deve ser retratado por um outro rei, e 
tu és o da arte.

Celsitude, lhe replica o artista, confun
dis-mo, mas já que assim amigo meu, tan
to sois; permilti que vos rogue uma graça...

— Deferida está d'antemão, responde 
com laconico modo Alexandre.

— Deixae-ree pintar o retrato de Cam- 
paspa, essa dama da vossa còrle, que tão 
formosa, gentil e bella é; certo estou me 
dará incgualavel modelo para o meu qua
dro Kenus; quanto comprehendo será gran
de a minha pequena téla, se a copia fôr 
fiel!

E o artista n’um arroubo, n'uma expan
são de genio, revellava lodo o seu enthu- 
siasmo, e, mais que enthusiasmo—encen- 
drada paixão !

—Concedido l’o havia já, reitero-t’o 
assim respondeu o vencedor de Thracia.

*
Dias depois, o grande artista começava 

dois retratos, o de Alexandre e o de Cam- 
paspa ; essa mulher simplesmente formosa, 
e mais que formosa, bella. Mal esboçára, 
esquissára na téla o perfil — contorno pu
ríssimo — do rorto da amante de Alexan
dre, já o grande artista se sentia fascinado, 
endoidecido pela rara belleza da seductora 
Campaspa.

Do tempos a‘tempos recebemos 
algumas consultas, a que não é fá
cil responder por serem deficientes 
os esclarecimentos fornecidos, e 
muitas vezes por não nos ser en
viado exemplar algum do môrbo 
sobre que tem de recahir o exame.

Está neste caso o assumpto de 
que trata este artigo. Porque é que 
um vinho turva? Quando o vinho 
se tolda ou volta, embora as causas 
possam ser diversas, sempre é fá
cil dar uma resposta mais ou me
nos acertada. Se o vinho ainda está 
na mãe, uma trovoada, ou súbitos 
calores, explicam o phenomeno; e 
se refervem no verão também não 
é difficil achar a explicação.Mas sa-

Imagiuae-vos, caros leitores, na còrle de 
Alexandre UI o Grande; isto é, tres sécu
los e meio antes da era chrislã. Remontae 
a essa epoca em que floresceu o philoso- 
pho Arisloleles perceplor d'esse grande ho
mem, que aos dezeseis annos submettia 
povos, aos vinte conquistava regiões, laes 
como a Thracia ,e a lllyria ; imaginae mais 
o fausto inherente ao seu posto de genera
líssimo de toda a Grécia, e, acompanhan
do-vos, veremos entre a sua côrte os ho
mens que elle, Alexandre, mais distinguia; 
Antipater, que mais íarde o envenenou ; 
Apellcs, o grande pintor grego ; Roxana, 
Campaspa e outras mulheres, verdadeiras 
filhas da Grécia, cujas fôrmas correctissi- 
mas, esthetica e plastica fazem hoje o de
sespero dos nossos esculptores.

Surprehendamos um dia Alexandre a sós 
com Apellcs.

*
Conseguindo acabar o retraio da bella fa

vorita, que mais não fôra que simples es
tudo para esse grande quadro — Kenus 
sahindo das aguas; o grande artista ama
va apaixonadamente, com toda a força da 
sua alma d'artisla, com lodo o fogo e ar
dor que dão o talento, o enthusiasmo e 
ventura de ser correspondido ; pois Cam
paspa se sentira lambem allrahida para o 
grande pintor, cuja immorredouia fama já 
se patenteava.

Mulher alguma se sentiu jamais tão li- 
I songeiada como ellal viver séculos n’uma 

; I téla, e, portanto na mente de myriades de 
i gerações; ser admirada a adorada elerna-

que provam que o oxigénio se dis
solve na massa do vinho, onde des- 
apparece devido á oxidação dos seu« 
elementos. Não as descrevemos, po
rém, para não tornarmos este ar
tigo demasiadamente longo.

Se em vez de um mosto fizermos 
a nossa observação em um vinho

mente, desejada, apetecida e não pouco in
vejada !

E mais, que mulher resistiria em trocar 
o ephemero d'esse fugitivo dom da natura 
— a belleza. em o sempre existente?

Nenhuma ! e cila não resistiu, porque 
era também simplesmente... mulher.

*
Entretanto, Apelles acabava o retrato— 

Alexandre tonante, essa obra primorosa, 
em que elle symbolisou o Grande Alexan
dre.

Alexandre no vôr o seu retrato, sentiu- 
se pequeno symbolisando tanta grandeza ■ 
o seu reconhecimento para com o artista 
foi enorme.

Havia elle percebido, desvendando os 
recondilos dos arcanos da alma do pintor, 
e convencendo-sc d'essa paixão sublimada 
—cTApelles por Campaspa, cedeu-lh'a ; e 
assim Alexandre foi uma vez mais, gene
roso (porque o era), como só elle ; e gran
de como só Deus!

E tudo simplesmente por amor da Arte!

te prova-nos sempre existir ar dis
solvido no vinho, c que o seu oxi
génio desapparcce devido a uma 
oxidação.

D aqui deve concluir-so que o vi
nho deve ser constantemente are
jado? Não: deve apenas concluir- 
se que o arejamento lento lhe é 
conveniente, mas não ir além do 
que naturalmente tem nas vasilhas. 
E tanto assim ó que, chegada uma 
certa época, vem a necessidade de 
o engarrafar, aliás perderia as suas 
Doas qualidades.

O que acabamos de expôr vem a 
proposito para o que vamos dizer, 
para que se não supponha que o oxi
génio do ar é sempre prejudicial. 
Assim como este gaz é indispensá
vel parafazer um bom vinho, n ou
tras condições póde estragal-o.

Um dos defeitos que os vinhos 
podem adquirir é a azedia, que não 
é mais do que a oxidação do seu 
álcool, transformando uma parte 
d’csle em acido acético. Comquanto 
os vinhos possam azedar por moti
vos diversos, o principal é ter os 
toneis mal atestados. E’ por isso 
que se recommcnda o não ter nun
ca as vasilhas em vazio. Os bato
ques hydraulicos ainda tão pouco 
usados nas adegas, seriam um gran
de obstáculo á azedia dos vinhos.

Muitas vezes os vinhos azedos 
turvam. O primeiro cuidado deve
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em que a lenda dos 
d’Argus deixou de ser uma 
lidado, | 
nunca, vendo muito as chancelía- I ra>«Uu <■<>» uva» nu uv< 
rias e os diplomatas, n'esto tem- I vindima, c de se deixar i 
po de tanta prespicacia, é oxa- 
ctamenlc aquelle em que nós ca
minhamos ao acaso, ás cegas, sem 
sabermos nada, de olhos venda
dos, á aventura, ao Deus dará ?

Os que andam, por triste obri
gação, na faina da política ainda 
perguntam, aindaj interrogam, mas 
ninguém lhes responde, c n’estes 
termos é esperar de braços cru
zados a deshonra nacional, ou
vindo com arrepios o dobre a fi
nados do sino grande do «Pri
meiro de Janeiro».

A- política independentemenlc 
da acção do governo, está-se re- 
fleclindo nos câmbios e nas co
tações. Em tal meio este gover
no não é uma força activa ; é a 
própria passividade, de maneira 
que as vicissitudes porque o cre
dito nacional passa nas bolsas c 
nos mercados, são de mera refle
xão !

Os mercados, onde se cotta, se 
compra e se vende, sabem mais 
dos nossos destinos que os pró
prios ministros porluguezes, os 
quaes, segundo dizem, não sabem 
nada, o que não é verdade, mas 
que na realidade sabem muito 
pouco o que é verdadeiro.

O cambio subiu a 39.
O cambio já desceu a 34.
Porque subiu ?
Porque desceu ?
Razão clara, que se veja, que 

sc entenda, que se comprchenda, 
que seja apprehensivel por todas 
as intelligcncias, como devem sei
os factos d’uma administração na
cional bem entendida, ninguém a 
apresenta ; não apparcce por mais 
que se peça aos jornaes progres
sistas que a descubram.

D’esta fórma, chegamos á su
prema abjccção dos decadentes : 
que naturabnenlo não podemos 
dar uma explicação dos factos mais 
importantes da nossa vida social, 
polilica, economica e financeira.

A esta situação deprimente, ab- 
jecta, nos levou um ministério que 
se prepara para deixar — a quem 
tiver coragem para acceitar a hc-
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porque se vê mais do que : Estes defeitos provém quasi sempre :
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) envasilhado, veremos da mesma for- 
■ ma que os gazes, que se encontram 

n este liquido, são apenas azote 
acido carbonico. A presença do azo-

| rança ! — uma suecessão de poder ; ber a causa de uma turvação do vi- 
ainda mais aviltante que a de 11 ■ nho, simplesmente porque nos di- 
de janeiro de 1890! I zem que estava limpo e turvou, é

Não sc sabe nada. N’um tempo difficil.
cein olhos 1 Não se trata presentemento de I 

I vinhos gordos nem chocos, ou podres. ■

do estado das uvas na occasiã > da | 
ir para o 

lagar ou para o balseir > a uva sem 
escolha de espccie alguma.

Refcriíno-nos tão sómente á ac- 
ção que o oxigénio do ar póde exer
cer sobre os vinhos já feitos e sem 
defeito algum, c que depois os alte
ram, chegando até a mudar-lhes a 
côr.

E de duas naturezas a acção do 
oxigénio sobre os vinhos: uma phy- 
siologica, c outra chiinica.

Relativamente á primeira passa
remos em claro a acção d’estc gaz 
na producção e desenvolvimento dos 
fermentos, e lembraremos apenas 
que é para evitar novas fermenta
ções que se guardam os vinhos ao 
abrigo do ar, e não ha viticultor 
algum que na sua adega não tenha 
lodos os cuidados para evitar o seu 
contacto com o vinho.

E' que o ar tem em suspensão 
milhares de germens, que póde com- 
inunicar aos vinhos, e intervir tam
bém depois pana o seu desenvolvi
mento.

Vejamos agora a acção chimica 
do oxigénio, acompanhando C. La
drei na sua exposição. Examinando 
os gazes d um môsto recente, não 
se lhes encontra oxigénio, mas Ião 
sómente azote e acido carbonic.0, de 
onde sc concluo que um môsto ex
posto ao ar absorve c dissolve con
stantemente oxigénio, o qual se 
combina com os elementos oxidá
veis contidos no môsto. Diversas 
experiências sc têm realisado, tan
to em môslos tintos como brancos,
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Almanak da Província do Minho 
para 1899

Vem interessantissimo o n.° 94 da Edu
cação Nacional, que acabamos de recebor. 
Traia dos interesses da Escola e do profes
sorado com a sua costumada proficiência.

O professor primário não possue outro 
orgam que melhor saiba defender a sua 
causa è que tão bem o ponha a par da mo
derna pedagogia, porque nenhum como ellc 
possue uma eólia boração Ião variada e dis- 
lincla.

O proprietário da offlcina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais . 
diiflceis que sejam, e em todas 
as côres, por preços baratíssimos.

i com a 
commandita Mouca, Filha

Que quadro é este cheio de tristeza ? 
e que ruido o que de longe avança 
e de mim se aproxima com |

Em Ramalde uma faisca matou uma 
junta de bois. Em differentes prédios 
cahiram faiscas que felizmente nào cau
saram victimas.

as nossas fe- 
uma prolonga-

Ouvi ao longe a vibração plangente... 
já meia noite o bronze além retumba ; 
e entre as trevas córoja gemebunda, 
está cantando uma toada ingente.

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1890 (aclualmenle em vigor) seguido 
de Repertório alphabelico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora
ções, auctoridades e tribunaes administra
tivos.—Preço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bibliolheca 
Popular de Legislação», com séde cn- 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, l.°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da respecliva importância.

Esta edição é conforme com a oflicia- 
e a unica quo tem Reporiorio, importan, 
te auxilio para a facil consulta da obra- 
assim como também é a unica acompa
nhada de Tabella de emolumentos admi
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

*
No Porto também o temporal causou 

alguns estragos. Domingo, a trovoada 
sobre aquella cidade foi violentíssima du
rante toda a noite.

Eil-o já perto... ainda não descançal... 
Oh dôr 1 que vejo?—E’ a crua natureza 
que ao sepulchro leva a minha esp'rança.

Com a caderneta n.° GO terminou a pu
blicação d’este notável romance de João 
Chagas, cuja apparição tanto ruido fez no 
nosso mundo liilerario.

Os snrs. Libanio & Cunha, os benemé
ritos e incansáveis editores lisbodensas, po
dem gloriar-se de lerem lançado a publico 
uma das melhores edições que em Portu
gal se tem produzido, com nitida impres
são, oplimo papel, interessantes gravuras.

Felicitamol-os por isso.

Os amores de Oamillo
Recebemos o n.° 6 d'eslc interessantís

simo livro do Alberto Pimentel quo tão mi
nuciosamente conhece a vida do nosso 
grande romancista.

E’ edição dos srs. Libanio & Cunha, de 
Lisboa. Vêr o annuncio na respecliva sec
ção.

Ouço lambem o psalmear cadente...
lá segue um féretro, além diviso a tumba ; 
segue de perto scena tão profunda, 
o fero vento tétrico, fremente.

A empreza editora dos srs. Libanio & 
Cunha, de Lislioa, prima sempre na esco
lha dos romances que fornece ao mercado 
liilerario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está ella publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Sue—«Os dramas dos Engenados»—cuja 
caderneta n.° 1 recebemos c agradecemos.

Entrou no prelo este utilíssimo almanak 
(6.° anno da sua publicação) que se divido 
em Ires parles : Calendário e indicações 
uteis—Braga o seu disiricto — Vianna do 
Caslello e sen dislriclo.

Recebem-se annuncios e indicações até 
ao fim de setembro na Livraria Central, 
largo do Barão de S. Maninho, 50. Braga.

Regressou ha dias á sua casa de 
Braga, vindo da praia da Povoa do Var- 
zini, com sua ex.‘“a família, o nosso es
timado amigo e subscriptor. sr. Manoel 
Joaquim Alves de Faria, abastado capi
talista, da freguezia de Soutello.

Passou no domingo ultimo o anniver- 
sario natalício do nosso querido amigo o 
assignante, sr. José Ferrcira Lopes Fer
raz, abastado proprietário da freguezia 
da Lage, d'este concelho.

O sr. Ferraz querendo commemorar 
o seu anniversario natalicio, offereceu 
aos seus mais dedicados amigos um opí
paro jantar, a que assistiu toda a sua 
familia, no qual reinou sempre a mais 
franca alegria.

As nossas felicitações.

Entre duas amigas ;
—O que faz leu marido ?
— Está em casa a pensar no modo do 

ganhar dinheiro.
—E tu que fazes?
— Eu penso no meio de o gastar.

*
Cm sujeito vae vêr uma casa, que, se

gundo o senhorio lho dissera, linha uma 
vista lindíssima !

—Então o senhor diz que a casa tem 
uma vista muito bonita, e afinal de contas 
não vejo senão ouira casa defronte ?

—Pois sim, masé que n’essa outra casa 
móra uma rapariga muito bonita e que está 
sempre á janella.

No dia 17 do corrente, uniram-se 
pelos indissolúveis laços matrimoniaes, 
no Mosteiro de Refojos, concelho de Ca
beceiras de Basto, o sr. Antonio Passos 
Barreira, com a ex sr.® D. Guiomar 
da Nactividade de Faria, filha do nosso 
querido amigo, sr. Manoel Henrique de 
Faria, e irmã dos nossos prezados ami
gos, srs. Arnaldo Faria e Francisco Fa
ria.

Finda a cerimonia os noivos retira
ram para Braga, o d'alli seguem para o 
Porto e Lisboa.

Aos sympathicos noivos 
licitações, desejando-lhe 
da lua de mel.

ser sulfural-os, c trasfegal-os em 
seguida. Basta ficar por aqui na 
maior parte dos casos, mas cm ou
tros é preciso recorrer a meios mais 
energicos. Muitos tem sido aconse
lhados, mas o melhor parece-nos 
ser o tartrato neutro de potassa, o 
qual se decompõe, dando origem ao 
bitartrato de potassa, coinbinando- 
se. a potassa livre com o acido acé
tico, formando o acetato de potassa 
que não é nocivo.

Outro defeito que os vinhos po
dem adquirir é o amargo, que é pre
ciso não confundir com a azedia. O 
amargo é devido principalmente á 
transformação de um aldehyde, pela 
combinação com o oxigénio do ar.

O emprego do leite de cal ou uma 
sulfuração, podem sor remedio para 
esta doença.

Temos finalmente uma outra do
ença dos vinhos, devida cguahnente 
ao oxigénio do ar, mudando lhe até 
a côr, motivo por que se tem dado 
aos vinhos com esto defeito, a de
nominação de vinhos azues. O tarlro 
e o acido lartrico dos vinhos podem, 
pela acção do oxigénio, passar ao 
estado de carbonatos. A oenocyani- 
na, que mantém a côr que lhe é 
peculiar, devida aos ácidos contidos 
no vinho, perde-a muitas vezes, e 
azula, adquirindo o vinho um gosto 
desagradavel.

Se se surprehender esta altera
ção ainda a principio, é facil ainda 
acudir-lhe juntando ao vinho acido 
tartrico; se porém, a alteração jií 
estiver muito adiantada não ha re
medio algum a dar-lhe.

Temporal — Es tragos

Com os temporaes dos últimos dias, 
desabou no logar do Monte de Baixo, 
muito proximo d’esta villa, o telhado 
d’uma casa, de que era 
Araújo, costureira.

Felizmente, na occasião do desaba
mento, nào se achava ninguém no l.° 
andar da alludida casa, senão teríamos a 
registar alguma victima.

*
O rio Cavado, com a cheia, surpre- 

hendeu os moleiros que se achavam nas 
azenhas, salvando-se alguns com diffi- 
culdade.

Regulamento Geral da adminis
tração da Fazenda Publica

A « Bibliolheca Popular de Legislação» 
com séde na rua da Atalaya. 183, l.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento, approvado por decreto de 4 do ja, 
neiro de 1870, cuja edição estava ha an- 
nos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fas 
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, thesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. - Preço 300 réis, 
franco de porte.

«Educação Nacional«

As Duas Rivaes
Recebemos as cadernetas n.°’ 36 e 36 

d'esle extraordinário romance dramalico, 
por Xavier de Montépin. versão de J. de 
Magalhães, que em primorosa edição, a 
cada passo intercallado o texto com ex- 
plendidas gravuras, está sendo distribuído 
pelos arrojados editores, os srs. Belcm & 
C.® rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

Vêr o annuncio.

Uma doidivanas
Recebemos a 11.® caderneta deste bel!° 

romance da collecção Paulo de Koch quc 
está sendo primorosamente editada pela 
acreditada casa dos srs. Libanio & Cunha, 
de Lisboa.

Madame Sans-Gene
Recebemos a caderneta n.° 44 d'cste ex

traordinário romance militar o dramalico 
de Edmond Lepelletier. extrahido da peça 
lhealral de Victorien Sardou, representada 
com um exilo collossal nos primeiros thea- 
tros do mundo.

E' edição da empreza do «Século» e 
edição muito cuidada e primorosa, illus- 
trada com bellas gravuras.

Os dois Garotos
Com a distribuição do tomo VIII termi

nou a publicação do primeiro volume does
ta obra monumental de Pierre Decourcelle. 
que está sendo editada pela antiga casa 
Berlrand, do sr. José Bastos. Contém este 
volume cerca de mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas e esplendidas gra
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommcndar aos nossos 
eitores.

Vem como sempre interessantissimo o ul
timo numero d’este excellenle semanario 
illustrado de propaganda agricolae vulga- 
nsação de conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 

; cavalheiros, alguns dos quaes tiveram I Júlio Gama.
’ ” ’ ” ’ Toda a correspondência postal deve ser

dirigida a Júlio Gama, Rua do Costa Ca- I 
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmenle effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Aluda a liygiue publica
De cada vez estamos mais convenci- I 

dos, de que os indivíduos a cargo de j 
quem está a hygiene publica, n'este 
concelho, nos parecem mais umas es
tatuas de granito ou bronze, do que uns

assento nos bancos da Universidade.
Faltam-lhe, a nosso modo de vêr, os 

cinco sentidos : vêr, ouvir, cheirar, gos
tar e apalpar.

Nào veem uma sentina nas trazeiras 
da officina d'estc jornal, na via publica 
e ar livre, porque não querem ou pare-

Em Gandra, Espozende, cahiu 
faisca em casa do lavrador José 
nandes Pereira, o «Serra», destruindo- 
lhe a chaminé, matando uma egua e um 
porco e assombrando outro. A faisca en
trou no quarto dos lavradores, não lhes 
fazendo mal algum.

*
De differentes pontos do paiz chegam 

noticias dos estragos produzidos pelo 
temporal dos últimos dias.

Nos Arcos de Val-do-Vez, o ribeiro 
do Valle cresceu rapidamente, arrastan
do na corrente impetuosa moinhos, açu
des, arvores, etc. Calculam-se os 
juizos em 10:000,->000.

ce-nos que estão compromettidos 
firma em < .
Netos-,

Não ouvem o que n’este jornal lhes 
temos pedido, porque teem feito até 
hoje ouvidos de mercador;

Não cheiram o que exala da mesma 
sentina, porque nào passam por alli, pa
ra nào soffrerem uma revolução nos in
testinos ;

Nào gostam, (perdão, aqui parece que 
nos enganamos), gostam.........que essa
sentina alli exista, com o que muito se 
devem honrar;

E não apalpam, 
chem, são perfeitas estatuas I

Estamos em Villa Verde, está dito 
tudo!

Consorciou se no sabbado passado, na 
egreja parochial da freguezia da Lage, 
d’este concelho, o nosso bom amigo, sr. 
Francisco Augusto Gonçalves Franco 
com a ex.'”11 sr.a D. Jcsophina Augusta 
Alves dos Santos, sobrinha dos ex.®1'" 
srs. dr. Domingos José dos Santos, in- 
telligente advogado na cidade de Braga, 
e José Ferreira Lopes Ferraz, abastado 
proprietário da freguezia da Lage, e ir
mã do nosso estimado subscriptor, Joa
quim Augusto Alves dos Santos, da mes
ma freguezia.

A noiva é uma senhora de grandes 
dotes de espirito e muito prendada ; o 
noivo é um moço muito intelligente, bas
tante activo e de magnificas qualidades.

Desejamos a tão auspicioso enlace 
uma prolongada luz de mel.
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Com-

Annuneio

A publicação mais barata no seu gencro

no

em

pho

para 
mas-

Romance de palpitante 
actualidade <

MRLIVWIO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR
CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Anntia da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheio.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 7o, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
orrespondencia, dirigida ao admi

nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

Os Dragas dos Engeitados
POR

EUGENIO SUE

Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO A CUNHA 
Rua do Norte, 145 — LISBOA

0 INSURRECTO
Monologo dramatico, baseado 

! no< acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 réis.

—*—
I'hh conspiração a bordo

1 Episodio da primeira viagem dc 
Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retraio e fac-simi’ 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios• 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil
va, rua de Santo Anlão, 89 e 91. 
Lisboa.

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-ha 

dc 3 folhas in-4.° coui 3 gravuras pelo preço de
50 REIS—CADA ENTILEGA--- 50 RETS

ou em tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 250 rs. 
Para a província expodir-s-hào quinzenalnienle G folhas pelo 
preço de 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-seem Lisboa no e-criptorio da Empreza, rua do Nor
te, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta
belecimentos onde estiuer o carlaz-annnncio.

cumprisse o 
> unico

ANNUNCIOS liado em 190S000 reis. 
______________ I

COMARCA DE VILLA VERDE
Arrematação i reis.

Pelo juizo de direi- | 
to da comarca deRVil- 
la Verde e carlorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, — Guimarães —, 
no dia 13 do proximo 
mez de novembro pe
lo meio dia á porta do 
tribunal judicial e pelo 
inventario de maiores 
por falleci mento do Ba
charel Francisco Mar
tins Rodrigues d’Oli- 
veira, morador que foi 
na freguezia de S. Pe- 
dro de Valbom, em que 
é inventariante o her
deiro Francisco Car
los Rodrigues d Azeve- 
do, da freguezia de 
Dornellas, comarca de 
Amares, se tem de ar
rematar os bens seguin
tes : =

Casas de morada e 
eido juncto, avaliados 
em 4005000 reis.

As leiras da Cacha
da, avaliados em reis 
7405000 reis.

Leira da Perrinha, 
avaliado em 165000 rs. 
Estes bens são situados 
na freguezia dita.

Leira do Cabo de 
Villa, na freguezia de 
Passô, avaliado em rs. 
2475000.

As leiras de Barro- 
zo, na dita freguezia, 
avaliadas em 96g000 rs.

Casas e eido, sitos em 
S. Marlinho de Valbom 
avaliados em 5005000 
reis.

Leira de Cerege, sita 
na freguezia de Passô, 
avaliado em 955000 rs.

Leira das Rebolei
ras, no Urj.al, dita fre
guezia de São Pedro de 
Valbom, avaliado em 
905000 reis.

Tres leiras nas Tor
nas, e dita freguezia, 
avaliados em 2735000 
reis.

Leira do Campinho, 
na dita freguezia, ava
liado em 695000 reis.

Leira da Aveleira, 
na dita freguezia, ava
liado em 1065000 reis.

Leira de Faceiras, na 
dita freguezia. avaliado 
em 1205000 reis.

Leira do Espinheiro, I

I 694." do Codigo 
Le'ra da Gandra, na mercial.

Verifiquei : — Pes-
SANHA. (107 D

reis I Fallencia de Antonio Jo
sé Duarte

Por sentença do Tribu
nal Coinmercial, d’esla co
marca, de 13 do corren
te incz. de Outubro, a re- 
queiimenlo de Antonio Jo
sé Duarte, casado, nego
ciante. morador n’esta po
voação, foi este declara
do em estado de quebra 
sendo marcado aos cre
dores o prazo dc G0 dias 
para reclamação de seus 
créditos,—o nomeados- 
administrador. Custodio Jo
sé de Oliveira, casado, 
proprietário, da freguezia 
de Barbudo, desta" co
marca, e curadores fis- 
caes, os credores, João Je- 
sé Pimenta, solteiro, maior 
e Lourenço Soares da Sil
va, casado, ambos da fre
guezia de Villa Verde. O 
que se annuncia nos ter
mos e para os effeitos do 
paragrapho unico, (|0 ar
tigo 694, do Codigo Com- 
mercial

Villa Verde. 15 de Ou
tubro de 1898.

Verifiquei
O Juiz Presidente, 

V. d'A. Pessanha. 
O escrivão,

1075) Gaspar Augusto Telles.

No processo de fal
lencia requerida por 
José Antonio da Cu
nha, negociante, desta 
povoação, freguezia e 
comarca de Villa Ver
de, e outro, foi, por sen
tença de oito do cor
rente, proferida n’esle 
mesmo processo.julga
do em estado de que
bra o dito José Anto
nio da Cunha, que vo
luntariamente se apre
sentou no Tribunal do 
Com 11 > e rc io, m a rca n d o 
aos credores o prazo de 
sessenta dias para re
clamação de seus cré
ditos. No meou-se 
administrador da 
sa fallida Francisco Au
gusto Dias Ferreira da 
Cruz, de Geme, e pa
ra curadores fiscaes os 
credores Joaquim Jo- 

! sé Gomes da Costa, de 
, Villa Verde, e Domin- 

dita 1 gos Luiz da Silva, de 
Barbudo, que serão in-

I limados, ordenando sei onde estiver o cartaz-annuncio. Corisideram-se correspondentes as pes- 
I soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais 

paragra- | assignaturas.
do artigo Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 126 e 162.

Leira da Pereira, na 
dita fregi ezia, avaliado 
em 425000 reis.

Leira da Formigosa, 
na dita freguezia, ava
liado em 985000 reis.

Leira da Avellosa, 
na dita freguezia, ava
liado em 1985000 rs-

Terra de Pr»deg’h 
na dita freguezia. ava
liado em 855000 reis.

Leira do Barco, na 
dita freguezia, avaliado 
em 2105000 reis.

Leira da Cortinha, 
na dita freguezia, ava
liado em 1315000 reis.

Casas e roxio. no lo
gar do Rego e dita fre
guezia, avaliado em rs- 
1025000.

Bouça das Pedras no 
monte da Conceição, e 
dita freguezia. avaliado 
em 255000 reis.

Bouça das Leges. na 
freguezia de Passô, ava
liado em 155000 reis.

Bouça de Belem. na 
dita freguezia, avaliado 
em lo$ooo reis.

Bouça das Eiras, na 
freguezia de Passô, ava
liado em 245ooo reis-

Outra bouça das Ei
ras, avaliado em reis 
125ooo.

Bouça da Pedra do 
Couto, na dita fregue
zia, avaliado em reis 
8o5ooo.

Bouça das Quintãos, 
na freguezia de Valdreu 
avaliado em 3o$ooo rs.

Bouça dos Rios, tio 
monte da Costa dos Rios 
e dita freguezia, ava
liado em 2o5ooo reis.

Bouça da Trapa. no 
alto da Trapa, na fre
guezia de Passô, ava
liado em 165ooo reis.

Leira do Cabo, na fre
guezia de São Vicente 
da Ponte, avaliado em 
585ooo reis.

Bouça Velha que foi j 
do Leria, na dita fre- : 
guezia, avaliado em rs. 
3 lo5ooo.

Leira do Arteiro, 
logar do Barrio e 
freguezia, avaliado 
78$ooo reis.

Leira do La meirinho, ' 
na dita freguesia, ava-

dita freguesia, avaliado 
reis.

Outra leira da Gan
dra, avaliado em 
I4o$ooo

Leira da Thomada, 
110 logar de Gatão, fre
guesia de Sande, avalia
do em 268$ono reis.

Bouça de malto e car
valhos, no monte da 
Regueira, e dita fregue
sia, avaliado em 58$ooo 
reis.

Casas terreas no logar 
da Villa freguesia de S. 
Paio do Pico avaliado 
em 2oo$ooo reis.

Leira de malto cha
mado do Telhado ou 
Banho, freguesia de 
Passô, avaliado em rs. 
lo$ooo.

Leira de mal lo e car
valhos, na devesa de 
Beital, na dita fregue
sia de S. Pedro de Val
bom, avaliado em reis 
6,$000.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos para a at- 
remalaçào.

Verifiquei : — Pes
sanha. (1074)

ava- | liado em 35$ooo reis.
t 1 I nl ian . I ■» / ’ ....

Leira da Veiga Gran
de, na dita freguezia’ j em 125$000 
avaliado em 2445000

i T original de çj Illustrado com perto de 
J 0Ã0 GHAG Au 200 grav. e ebromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

O BEIS-COA, BEÍS
Editores: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4-°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis- Para a província expndir-se-hão quinzenalmenle 6 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assignn-se em Lisboa no e«criptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos

| soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramalico dos ullimos tempos!
EDMOND LEPELLETIER

Madame Sans-Gêne

COO

800
700

800

o

cS

ANTONIO NOBRE

2»

0 FILHO DE DEUS
GO

UM LIVRO BiDlMSAm

H.

co s

ar lista C. D IAQUE
l _____

</)
co

2

A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

4000
300

3000
160

Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do 1.® Império
Magnifico papel — Edição de Imo — Gravuras primorosas

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande

«O RÉIS
A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illustrado . 
O homem dos tres calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados........................
O Bigode, 2 vol. illustrados

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGÍLIO CARU

Perito em exames de letra nos tribunaes de 1.* instancia e superiores 

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado 
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas 

os peritos 
suas modificações

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em lingua portugueza.

O seu preço é extremaraenle modico, pois custará apenas carto
nado, 700 réis c estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.
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Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. dc Bernardo A. de Sá Pereira— 1898

'cS

oO s 
s 
s 
§ 
43 
t=3 
O 
<©>

‘S- 
ctí 
CZ2

■©O
=3

<x3 
g 
"S •oo

CCS

s 
•OO 
CCS

c> 
c=^ 
CD

O 
n=S 

S 
cza 
E3

15&000
8&000 »
!§ooo »

O meu vizinho Ra y mundo,
2 vol. illustrados . .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Ftdalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il

lustrados .... 
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados............

© cx—
CS

fl jnODfl ILLUSTRflDR 
ornai de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coloricos
Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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I PARTE — Os exames e 
II PARTE — A escripta e as s 

-UI PaRTE — Analyse dos signaes
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Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiratnenle admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direit&“a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado cm factos tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas cominoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real o positiva.

Desejando os editores Belern & C.® a todo o transe apresen
tar esta obra vcrdadeiramcnle excepcional pelo seu grande 
merecimento, era edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam

J E S
M re .
2 •— 
kz-
3 g ?

ce -õ
« .2
£

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrett, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo ^e publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.® fascículo, paia o notável 
estudo de psyvhulogia e de cos
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

RALSAC

O OJ 
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o.o qual termina no fasciculo71 
d’A Leitura, formando utn ele
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela tór- 
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romântica e litteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBL1OTHECA D «A LEITURA» 
fórma de publicaçáo a todos os 
romances que d’aqui etn dean- 
te, A Leitura for successiva- 
mente inserindo.

= só =
2.® edição

Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C.®
Rua Aurea 242-1.®—Lisboa.

MIO «ISIIT
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição seraanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda itupressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proroptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.®

Assigna-se em todas as lisra- 
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Portugal 
4&000 réis 
2&100 » 
l£100 » 

100 »

800
700

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Ero preza Lil

teraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA, rua do Norte, 145 
== Lisboa.
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Uma caderneta por semana

Madame Sans-Gêne é
onde são pintadas coro as côres mais vivas as scenas sem egua, 
d'um agitado periodo historico.

Madame Sans-Gêne é o mais empolgante dos roman
ces modernos.

Madame Sans-Gêne é uraa resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpatbia ge
ral, a cpocha roais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Gêne, o bello romance, eslá destinado 
entre nós a u<u exito sem precedentes, para o qual contribui
rá poderosamenle a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamenle as suas paginas, e que não podem ser con
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica
ções similares.

Pedidos á Etnpreza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 
43 — Lisboa.

TraducçãO de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da collecçào c illustrado cora 
magnificas gravuras

40 Féis — CAIAI SEJHAMA — 40 réis

Para o decimo-segundo livro da nossa collecçào escolhemo 
o famigerado romance intitulado

As Mulheres, o Jogo e o Vinho 
uma das magnificas producções do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS

600 
600
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Ailaud C.®

Paris — 96, Boulevard Monlparnasse 
Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.® 
Assignatura Brazil

— Um anno — 28^000 réis
— Seis mezes — 15&000 »
— Tres mezes —
— N.° e molde cortado — 

O numero com um molde cortado e
150 » — figurino colorido — 1&200

ASSIGNATURA PERMANENTE
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ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francaz.
3 folhas illusltadas com 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 

seraano. Cada serie dc 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.
DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem dc Vasco da Gama á índia
Descripção illustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 

Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

K um grandioso panorama de Boiem
Brindes a todos os angariadores d'assignnlnras nas condições 

dos prospectos. Accoítam-se correspondentes n‘esla via.
Pedidos aos editores BELEM & C.B, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.

300 RÉIS
O tomo de 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

Um tomo todos os mezes 

uma extraordinária narrativa!
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